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DIRETORIA EXEGUT¡VA
Paulo Roberto Almeida Figueiredo Ronaldo Teixeira Bufia Fernando Cesar Braz Teixeira
Diretor de Benefícios Presidente Diretor Finance¡rc

Observação; Os Díretores participam, como membros efetivos. do Conselho de Curadores e do
Com¡tê Consultivo de lnvest¡mentos. O Presidente do NUCLEOS lamæm preside o CCl.
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A Diretoria Executiva do NUCLEOS - lnstituto de Seguridade Social vem apresentar aos
parlicipantes, aos beneficiárioseàsempresas patrocinadonasdo lnstih¡to, o RelatórioAnual, o Balanço

Patrimonial e os Demonstrativos Financeiros, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2001 ,

acompanhados dos pareceres dos Auditores lndependentes, do Atuário, do Conselho Fiscal e da
ManifestaSo do Conselho de Cunadores.

O NUCLEOS, constituídoem 2/'12¡TBetendoodia0l/09¡T9comoadataque marcao início

de sua opera$o, é uma Entidade Fechada de Previdência Privada e tem como patrocinadores, além

do propdo lnstihrto, as seguintesempresas:

INIXJSÍHAS Î.tt,o.EARES DO BRASL gA- NB
B.ETROBR/ßTEHI'IOI\Uq.EAR gA-B.EIrcìLU.EAR

NTJCI.EBRASEC¡I,PATI,IEVTæ PESADæ9A-Mlo.EP

O ano de 2001 foi marcado por uma profunda reestrutureção do sistema de previdência

complementar brasíleiro, com a edi@o das Leis Complementares n* 1 08 e 1 09 e da Resolu@o CMN

na 2829. Um dos prirrcipais objetivos desta reestrutura@o é asseguraraos participantes e assislidos a
efetiva participa$o nos órgãos colegiados e o pleno acesso às informações relativas à gestão dos
planos de benefícios através de obrigatória disponibiliza@0, dos documentos que o regem (regula-

mento, contrato, etc.), ampladivulga$odo PlanodeAplicaSodo Patrimônioedoseu acompanha-

mento trimestral, com as justificativas para os desvios enlre o projetado e o realizado, bem como a
divulgação dos custos inconidos com a administra$o dos recusos (gestão, consultoria, custódia,

auditoria e conetagens pagas), na busca de uma maiortransparência na administra@o dos planos e
dos rear rsos garantidores.

Noâmbitodo lnstihlo, a Diretoriavem promovendo uma reestufuna$oemtodasas suasáreas

objetivandoa redu@odocusteio, bem comoo maiorcontroledos processos intemos. Outro ponto

importante refere-se à dívida com as patrocinadoras, a qual está sendo analisada pelo Grupo de
Trabalho lnterministerial, criado pela Poñaria lnterministerial nq 385, de 31 de julho de 2000, que

conta com a participa$o do NUCLEOS o qual, em sintonia com as patrocinadoras, vêm buscando uma

soluSo equânime para essa questão.

O exercício de 2001 , em termos de mercado financeiro, se viu significativamente comprom*
tido pelostrágicosatentadostenoristasdesetembro e pelosefeitos do desaquecimentodaeconomia

americana, comosseusconhecilos reflexosno Brasil, emfunSodanæsadependênciaexterna, além

de ter sido afetado pela crise energética.

Embora o exercäo de 2001 tenha encenado com o déficit de R$ 1 0.798.355,37, ocasionado,
principalmente, pelo baixo desempenho do mercado de a@es e pelo resultado dos investimentos
imobiliários, o lnstituto apresenta um superávit acumulado de R$ 35.821 .082,85, que demonstra uma
situa$o de equilíbrio.

A Diretoria Exeo¡tivado NUCLEOS registn seus agndecimentos atodosquetêm colabonado

para o alcance dos objetivos do lnstituto, ao corpo de funcionários e aos pafticipantes ativos e assisti-

dos, bem como pelo apoio recebido dos dirigentes das empresas patrocinadons, dos intEnantes dos
Conselhos de Curadores e Fiscal e do Comitê Consultivo de lnvestimentos.

GONSELHO
EFETIVOS

Claudio Yoshida - Presidente
INB

Pedro Cardoso Franco
Eletrcnuclear

Maria Aparecida da Silva
Nuclep

Abel de Almeida
Repres. Eleito dos Part¡cipantes

Agostinho Serpa Deminicis
Repres. Eleito dos Part¡c¡pantes

Carlos Augusto Ribeiro Marques
Repres. Eleito dos Participantes

DE CURADORES
SUPLENTES

Athayde Pereira Martins
INB

Norman V¡ctor Walter H¡me
Eletrcnuclear

R¡cardo Antunes Corrêa
Nuclep

Dan¡lo Jaña Pacheco
Repres. Eleito dos Partic¡pantes

Matheus Ferreira Nunes Neto
Repres. Eleito dos Part¡cipantes

Luiz Carlos de Moura
Repres. Eleito dos Part¡cipantes

GONSELHO FISGAL
EFETIVOS

Clezio dos Santos Oliveira - Presidente
Nuclep

Jair Nunes Almas
INB

Ademir Faleiro
Repres. Eleito dos Participantes

GOMITÊ GONSULTIVO
EFETIVOS

Ricardo Antunes Corrêa
Nuclep

Danilo Jaña Pacheco
Repres. dos Participantes

SUPLENTES

Luiz Francisco Maia
Eletronuclear

Eduardo Rosin
INB

Carlos Fernandes
Repres. Eleito dos Parlicipantes

DE INVESTIMENTOS
SUPLENTES

Athayde Pere¡ra Martins
INB

Luiz Carlos de Moura
Repres. dos Participantes



A análise do encenamento do exercício de 2001 revelou um aumento do número de partici-

pantes, em relaSoadezembrode2000, daordem de12,60o/o, resultante, principalmente, das

contata@ efetivadas pelas patrocinadons Eletonudear e I NB.

FREOÜÊNC|A DE PARTIGIPANTES ATIVOS POR PATROGINADORA

MASSAASSISTIDA
DrsrRrBurçÃo DE FREOÜÊNCn POR BENEF¡Cþ

PENSÃo
19To TEMPO SERVTçO

51o/o\ ---

DFztcþ' ''687' 478

DEZJOI 736 470

¡NB NUCLEP ELETROCUCLEAR NI,.ICLEOS AT.DESV. TOTAL

¡NVAL!DEZ
7Yo

AUX. DOENçA
8% velxrce

5o/o æ::tjo'

As suplementações mantidas pelo lnstituto, de acordo com o disposto no art. 17 do Plano

Bas¡codeBenefícios-PBB,sãoreajustadasrusmesrnasépocasepropor@sfubenefíciosgnanlidos
pela PrevidênciaSocial. Em junhode2001, assuplementa@esforam reajustadasemT,66%.

As receitas previdenciárias estão representadas pelo valor nominal das conÍibui@es odundas

daspatocinadorasedospanicipantesdoNUCLEOSesãodestinadasàformaSode reselasefundos
técnims necessários ao pagamento de benef ícios.

PART¡CIPANTES
ANO PATROC. @ EVENTUAIS TOTAL

2æ1 6.985.924 3.079.514 687.070 10.752.s08

A manuten$o das taxas de contribui$o fez com que a rela$o entre a receita de contribuifo
de patrocinadoras e de padicipantes se mantivesse estável em relaSo ao exercäo anterior.

Asdespesasprevi<lenciáiasdoNUCLEOS represenhmonecessárioatendimentoaoscornpro

missosfirmados pelo ln$ihrto juntoaosseus participantes, noque se refereao pagamentodas presla-

@es previstas no Plano Basicode Benefícios.

O total de recurcos gastos corn o pagarento de benefiñs de presÞSo conlinuada, observado
no fi nal do exercício, está assim distribuído:

658

865

36,

34

¿15 1.904

39 2.144

Hojetemos2.144padicipantesativos, incluindo39desvinculados, que representam aqueles

que se desligaram das patocinadoras e mantivenam a condi$o de panicipantes do NUCLEOS. Atual-

mente, o nÍvel de adesão é de 90,08% em rela$o ao total de empregados das patrocinadoras.

DtsrRrButçÃo DA MASSA DE PARTICIPAIiITES AilIVOS

NUCLEOS
2%

AÏ DESV.

2"/"

NUCLEP
22o/o

O númerode participantesassistidoscresceu 2,50%em relaSoa2000, conforme indicao
quadroaseguir:

MASSAASSIST¡DA
DISTR¡BUIçAO DE FREQÜÊNC|A

INB
34o/"

MÊs/ANo sERvlço
(Contribu¡ção)

DEZíæ W
DEZJOI 358

ESPECTAL vELHrcE rNvALrDEz #äirtëÌ PENSÃo rorAL
(ldade)

72 32 ß 66 1æ 679

72 33 51 53 129 696

APOSENTADORIAS

AUXIUODOENçA
PENSÃO

TOTAL

(.) EXCLUíDO O ABONOANUAL

453.O24

45.M
79.082

577.390

5.436.288

54ft.406

948.986

6.928.680Companandoseos exercícios de 2000 e 2001 @rnædedacaro aurnenh nafreqüêrcia dos

benefäos de aposentadoria portempo de servþ, com crescirner¡to de 7,83/o.

RelatórioAnual (,a D¡reloria Executiva - Exercíc¡od€ 2001

ELETRONUCLEAR

TIPO DE BENEFICIO
DESPESAS R$ (-)

ANUAL MÉDIA MENSAL
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Essesprognamas, aliadosao FundodeApoio Funenal, foram responsáveispelaconcessãode
benefäosdeordemfinanceiranasáreassocial, deespoûe/lazeredesaúde, totalizando R$671.825,47,
conforme demonstrado abaixo:

AsapdbesdesesirodeVdadæenpregadædalNB,E--EIRON[-,CLEAR,NUO-EBNUCLEOS

e AposentadodArlopatrocinadores, adminisfradas pelo lnstitr.rto, encenannì o exercício de 2001 com

2.988 segurados, dos quais 1 39 referentes a empregados tamtÉm vinculados à apólice de seguro de

acidentes pessoais (brigadistas).

Duranteoexercício, foramconcedidasindeniza@esno montantede R$820.130,91, envol-

verdoll casæ.

No programa de Empréstimos a Participantes, o NUCLEOS encenou o exercäo com 1 .323

contratos em vigor, representando um volume na ordem de R$ 5.599.857,63, o que conesponde a

1 ,94% dos recursos garantidores do lnstituto, cujo limite autorizado é de 10% para empréstimos e

financiamentos imobiliários aos participantes, podendo serabsorvido porapenas uma modalidade.

O NUCLEOS-SRÚOE tecnou o exercício com um déficit operacional, reduzindo o valor da

reserua táyrica ao montante de R$ 804.791 ,44. Esta reduçao decone não apenas do aumento natural

das taxas de sinistnlidade, provocado pela estabiliza$o da massa de associados nos anos de 1 999 a

2001 , mas principalmente, em razão do näo ajuste das contribui@s, necessário para compensar a

inflaSo, e do aumento dos custos médicos verificados nos últimos 4 (quatro) anos de vigência do

plano.

Coma implantaSodo NUCLEOSSAÚDE ll, jáajustadoàsexigências legais, o númerode

associados apurado no exercício cresceu para 2096. Essa posi$o consolida o principal objetivo do

plano, queéoferecerassistênciaecobeftun májícohospitalaraosseus participantes, em especialaos

assistidos do lnstitr.¡to, em nÍvel de compelitividade com os planos similares oferecidos pelo mercado.

FABES

FAMES

APOIO FUNERAL

TOTAL

208.438,11

431:845,26

31.542,10
671.825,47

TITLT.AR 152 408 21

[FB\[EI{IE 147 567 27

AGFEGADO 61 156 9

TOnL 3ô0 1.131 s7

19 196

27 175

11 79

57 450

14 810

15 958
12 328
41 2.096

Quantoaos Fundos Especiais, estessäo mantidoscom receitasoriundasdo lrcrodasapolices

desegurodevidaedeacidentespessoais, bemcomodoprolabore mensal, nocasoda lNB, NUCLEB

NUCLEOS e seus res@{ivos aposenhdos e pensionislas.

O Fundo FAMES, em relafoaæempregadosda ELEIRONUCLEAR, é nnnùdo somentecom

a receitaprovenientedo lucroanualdaapolicedeseguro devidadaquelaempresa. Jáem relafoaos

empregadosda lNB, estefundoé manüdoapartirdecontribuþoes dos empregados paacoberturade

Oespesasfmpialares.

I ReþtórioAnualda Diretoria Executiva - ExetcÍc¡ode2001

PROGRAMA VALOR

DtsrRrButçÃo DA MASSA DE ASSOCIADOS

INB B.EIrc MJCI.EP T.II.IO.EG ASSSIDG DESUh¡CULADO TC'NL
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Recursos Garantidores
Renda Fixa

Renda Variável (Plano BD)

lnvestimentos lmobiliários

Empréstimos e/ou Financiamento

lmobiliário a Partic¡pantes (.)

(") Limite único, podendo ser utilizado integralmente em apenas uma categoria.

Quantoà rentabilidade dos investimentos, comparativamenteaos indicadores econômicose

de mercado, os resuttados obtidos no exercícioforam os seguintes:

Os recursæ paûimoniais do NUCLEOS encontam€e apl¡cados em obse¡vância aos requ'sitos

legais regidos pelo disposto na Lgi Complementar 109, de 29/05/01 , e conforme as Resoluções do

Cónselhó Uonetário Nacional n* 2.829, de 29/03/01 e 2.850, de 0207/01 , que regulamentam as

aplicaçoes dos req¡rsos das Entidades Fecfradas de Previdência Complementar.

Em 31 de dezembro de 2001 , os investimentos do NUCLEOS estavam disùibuiCos, em rehfo
ao limite legal, daseguinteforma:

A cañeira de Renda Fixa auferiu rendimento de 17 ,43"/o,æm 1 ,23 pontos percentuais acima
do mínimo atuarial, que alcançou no exercício 16%. Acarteira mantevese acima do CDl, que atingiu
17 ,26o/o,emÍunção da composiSo da carteira e da rentabilidade apurada nos fundos.

As aplicaçoes em Renda Variável apresentaram desempenho superior ao registrado pelo
IBOVESPA, em deconência da política de investimentos adotada pelo NUCLEOS, que priorizou as
aplica@sem açõesdeliquidez, nossetoresdetelecomunica@s, pelróleo, energiae mineração. A
estratégia privilegiou a buæada maximiza$o de resuhados e diluição dos riscos, tendo acarteirado
lnstituto auferido rentabilidade negativa de apenas 2,69% em comparação a do lBOVESpA, que
apresentou queda de 9,8% em 2001.

No deconer do primeiro trimestre do exercício foram efefuadas vendas conespondentes a todo
o lucro auferido na carteira de ações com a reaplicação do resultado destas vendas no mercado de
renda fixa, em fundos de investimentos conservadores, resultando numa menor exposi@o do lnstitrlo
na renda variável contribuindo com um resultado global mais favorável.

Os inveslimentos em shoppings centens são representados pelo Shçpings Ught (R$ 8.332 mil)
e pelo Shopping Santana (R$ 8.046 mil), ambos localizados na cidade de São Paulo. O Shopping
Light, inaugurado em novembro de 1 999, ainda necessita de ajustes que possibilitem conduzi-lo a um
rEime nornnl de openaSo. Em raão dos maus resultados apræentados, os investidores institucionais,
enÍe eles o NUCLEOS, assumiram a liderança do empreendimento e contrataram, em ''l9/09/200'1 

, a
EGEC-Empresa Gerenciadorade EmpreendimentosComerciais S.A., especializadano ramo, que
assumiu, no ato, a gestão do shopping, razão pela qual podese crer na possibilidade de uma recupe-
raSo, provavelmente parcial, das perdas sofridas. Posteriormente foi contratada a Terco Auditoria e
Consultoria, com sede em São Paulo, para análise das contas do administradoranterio¡ cujo relatório
será entregue até o final do 1e trimestre de 2002.

O objetivo principal dessa auditoria é possibilitar a validação, ou não, de alegados créditos,
junto ao empreendimento, porparte da Birmann, incoporadora do shopping.

A EGEC apresentará, no início do exercício de 20û2, relatódo sobre as adequa@ necessárias
à alavancagem do empreendimento que, analisado em conjunto com o parecerdos auditores, possibi-

litaráaos investidoresa decisãofinalsobre os ajustes cabÍveis natentativa de minimizaras perdas já
oconùias.

Quanto ao Shopping Santana, previsto para ser inaugurado em 30/042000, encontra-se com
sua construSo paralisada há aproximadamente dois anos, com apenas 48% do cronograma físico de
obras realizadas. Apesar da cláusula contratual compensatória (garantia de rendimento mínimo de
11%a.a.), considerandoas dwidasquanto àcapacidadefinanceirado empreendedorpara honraras
garantiascontrafuais, a Diretoria Executivadecidiu porestomaros rendimentos, contabilizadosde maio
de 2000 a agosto de 2001, num totalde R$ 1.346 mil, com base naquela expectativa de receita. A
administração do NUCLEOS, em dezembro, concedeu prazo à Birmann para que a mesma se
posicionasse quantoà retomadadas obrasdoshopping. A Birmann apresentou doisgruposde investi-
dores interessados em assumir a posiso daquela empresa no empreendimento, com o objetivo de
conclusãodasobras, vislumbrandose, dessaforma, aftIura inauguraSodo empreendimento.

Com rela$oaoinvestimentono Fundo lmobiliário EstaSo PlazaShow,aposofracasso inicial

289.364

21't.416
46.926

25.422

5.600

100,00

73
16

I
2

100

45

16

10

1

2

3

4
5

6

7

TR

INPC

IGP-DI

IGPM

IPCA

cDr
IBVSP

2,29

9,44
10,40

10,38
7,67

17,26
(e,80)

1

2
3

4
Mínimo Atuarial (INPC+6'l")

Renda Fixa

Renda Variável

lnvestimentos lmobiliários

Empréstimos

17,43

(2,6e)

2,29

17,87
16,00

Dezembro 2001 Máximo

TipodeAplicação ffi Legal(%)

% Acumulado Jan/
Item Descrição Dez-2001
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do empreendimento, o NUCLEOS já registrou um prejuízo total de R$ 5.369 mil, fazendo com que o

investimento originalde R$ 6.228 mil, ficasse reduzido aapenas R$859 milem3111212001'

A Diretoria Executiva, atravésdoescritóriode advocaciacontriatado, está uhimandotodas as

providênciasparaproporaSojudicialbuscandorecuperaras perdasdolnstihtto.

Finalmente, cumpre registrarque as aplica@es dos recursos garantidores alcançaram, no

global, uma rentabilidade de 1 3,5ô%. Este resultado, embona tenha ficado aquém da meta atuarial de

160lo, apresenta-secompatívelcornos resulhdosdosistennfedndodeprevùlàæiacomplementarem
que aproximadamente 90% dos fundos de pensão não atingiram a referida meta.

Ronaldo Teixeira Buffa
Presidente

Fernando Cesar Braz Teixeira
Diretor Financeiro

DISPONiVEL

n¡nLrzÁveL

PROGR¡MA PREVIOS{CI¡¡-

PNOGRAMA ASSiSTHICI¡¡.

PROGMMA ADMINISÍRAIIVO

PR0GMü\44 DE ¡NVESIMB'IT0

RO-IDA FXA

RT{DA VARÁVEL

[wEsnMS'IfOs rMOBruARros

oPmAÇoEs coM PAR'ncrPAlrIES

0PERAçÕES coM PAToctMooRAs

PERMANENTE

rMffi..ø¡00

tmm

122
435.138 377.381

91.802 79.522

53.ô85 47.399

286 209

289.365 250.251

211.416 164.331

47.785 55.777

24.564 25.386

5.600 4.757

00
192 154

147 148

45 6

EXIGÍVEL OPERACIONAL

PROGRAMA PREVIDENCIAL

PROGRAMA ASSISTENCIAL

PROGRAMA ADMINISTRATIVO

PROGRAMA DE INVESIIMENTO

¡xrcivtL coNTTNGENCTAL

PROGRAMA PREVIDENCIAT

PROGRAMA ASSISTENCIAL

PROGRAMA ADMINISTRATIVO

PROGRAMA DE INVESTIMENTO

RESERVAS rÉcrurc¡s

RESERVAS ¡¡nre¡¡ÁIcRS

aeNerÍcros coNceoroos

BENEFícIOs A cONcEDER

(-)RESERVAS A AMOßTIZAR

RESULTADO ACUMULADO

suprRÁvn rÉc¡lrco

RESERVA DE cONIINGÊNOß

RESERVA P/AJUSTE DO PLANO

FDO. OSCIL. DE RISCO$DEC.606Æ2

1 
- ¡oÉrrcn rÉcrurco

FU ND OS

PROGBAMA PREVIDENCIAL

PROGRAMA ASSISTENCIAL

PROGRAMA ADMINISTRATIVO

PROGBAMA DE INVESTIMENTOS

23.619 1 .027

71
. 466 372

2.2ü 664

æ.911 0

0 1 8.771

00
00
00
0 18.T71

334.705 291 .41 1

2€8.884 ?44.792

ß.658 67.158

ß.n4 241.530

(68.17r) (æ.ffi)

35.821 46.619

35.æ1 46.619

35.821 46619

00
00
00

77.007 66.348

75.m ô4.840

1.557 1.326

192 154

38n

Paulo Roberto Almeida Figueiredo
Diretorfufunetícios

As NorAs EXpLrcATtvAs sÃo PARTÊ TNTEGFANTE oAs oEMoNsrRAÇöes coNrÁaels

RONALDOTEIXEIRA BUFFA
PRESIDENTE

CPF.:1æ.271.20ô10

PAULO ROBERTO ALMEIDA FIGUEIREDO

DTREToR DE BENEFÍcros

CPF:37A.7n.4n-72

FERNANDO CESAR BRAZ TEIXEIRA
DIRETOR FINANCEIRO

CPF.:562.896.18768

LUIS PEREIRA DE FREITAS

ooNTADOB CRC Nc RJ-034.521/O-9

CPE:215.018.58734

Felatório Anual da D¡retoria Executiva - Exercíc¡o de 2001

exeRcíc¡o exeRcíclo
ATUAL ANTERIOR PASSIVO ATUAL ANTERIOR

T('TALDOA.IIVO 435.331 377.557 TOTALDOPASSTVO 435.331 377.557
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DrscRrMrNAçÃo ExERcÍclo

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS

RS t\¡lL

PROGRAMA PREVIDENCIAL

(+) RECEITAS

(-) DESPESAS

(+) RECURS0S 0RIUND0S D0 PROG ASSIST

(-) CUSTEIO ADMINISTRATIVO

(+/-) RESULI DOS INVESï PREVIDENCIAIS

(I SALDO DISP PARA CONSNTUÍÇÕES

(./+) FORM./IEVERSÃO DE RES. MATEM.

(-/+) FORM /REVERSÃO DE FUNDOS

(=) RESULTAD0 D0 EXERCÍCr0

(-/+) sUPERÁvrT/DÉFrClT rÉCNrC0

PROGRAMA ASSISTENCIAL

(+) RECEITAS

(-) DESPESAS

(-) RECURSOS TRANSF, P/PROG. PREVID.

(-) cusTEr0 ADMrNrsTRArvO

(+/-) RESULI DOS INVEST. ASSISTENCIAIS

(I SALDO DISP PARA CONSIITUÍÇÕES

(-/+) FORM./REVERSÃO DE FUNDOS

PROGRAMA ADMINISTRATIVO

(+) RECURSOS 0RIUNDOS DE 0UTROS PR0G.

(+) RECEITAS

(-) DESPESAS

(+/-) RESULI D0S INVESI ADMINISTRATIVOS

(=) SALDO DISP PARA CONSTITUíÇOES

(-/+) F0RM /TEVERSÃ0 DÊ FUNDoS

1 1.7¿10

(2.074)

(+) RENDA FIXA

(+) RECEITAS

(.) DESPESAS

(+) RENDA VARIÁVEL

(+) RECEITAS

(.) DESPESAS

(+) TNVESITMENT0S tM0BrLrÁRr0S

(+) RECEITAS

(-) DESPESAS

(+) OPERAçÕES COM PARTICIPANIES

(+) RECEITAS

(-) DESPESAS

(9.615) (+) oPERAÇÕES C0¡/ PATRoCTNADORAS

(435)

212

(nl

(+) RECEITAS

(.) DESPESAS

172 (+/-) RELACIoNADAS CoM 0 DISP0NÍVEL

(+) RECEITAS

(-) DESPESAS

(-) cusTEr0 ADMTNTSTRATIVo

2.443

491

(2.935) (-¡) nESUU RTCEB/rßANSFP/OurROs PR0G

27

6
(26) (I SALDO DISP PARA CONSNTUÍÇÓES

(-/+) F0RM./REVERSA0 DE FUNDOS

(-/+) F0RM /REVERSÃ0 DE CoNllNGÊNChS

24.103

(8.m)

10.119

(1.6ô)

28.510

53.674

(54.09)

(10.380)

(10.7s)

10.798

21.533

(6.155)

9.615

(e1 1)

13.491

37.s36

28.015

(64.840)

711

t/l1)

31.538

31.677

(1S)

25.393

25.542

(149)

(4.6¿3)

æ.184

(33.807)

1.498

L850

(352)

(*)

(-)

(+i -,

(+)
(r-)
(*il
(r-)
(+/l

(+/l

(+il

(+/-)

(+/-)

3.82 8

1 1.829

(8.ü)

601

(2.150)

(6.6es)

5.547

11.7n

(6.1 75)

m
(2.864

(8.362)

þt-)

(+)

(-)

(+l -)

(+)

t-,

(612)

8.ffi2
t@474)

397 3ô1

43t 37ô

Gn (1s)

00
00
00

(1S)

0

(1s)

(1.oen

(154)

0

(154)

PROGRAMA PREVIDENCIAL

ENTRADAS

SAÍDAS

PROGRAMA ASSISTENCIAI.

ENTRADAS

SAÍDAS

PROGRAMA ADMINISTRATIVO

ENTRADAS

SAÍDAS

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS

RENDA FIXA

RENDA VARÁVEL

INVESÍ IMENTOS IMOEILÁRIOS

OPERAÇOES COM PARTICIPANIËS

OPERAÇOES DE EMPRÉSIIMOS COM PATROCINADORA ( S )

OUTROS INVESTIMENTOS

OUTROS OBRIGAÇÕES

RELACIONADAS COM O DIPONÍVEL

CONTINGÊNChS

FLUXO NAS DISPONIBILIDADES

VARIAÇÃO NAS DISPONIBILIDADES

4.395 5.180

7.099 7.U2

(2.7M1 (2.1ü)

(1.549) (2.367)

13.344

(2.7541

(10.119)

(460)

7n
231

(231)

2.980

597

(3.613)

74

38

(38)

400

r.æ0
(m)

0.464)

(28.&4)

28.m4

(10)

(1æ1)

(13.692)

13.692

(11)

(7.633)

(=)

(=)

(15.54n 7.311

7.380 (ß.4m

1.223 (1.094)

(446) (4s)

00
00

20.886 0

(12e) (1S)

(æ.0æ) (410)

(21 )

(21 )

(2t

(2\

AS NOTAS EXPLICATIVAS SÃO PARTE INTEGRANTE DAS DEMONSTRAÇOES CONTÁBEIS

AS NOTAS ÊXPLICATIVAS SÃO PARTE INTEGRANTE DAS DEMONSTRAÇO¡S CONTÁAEIS

RONALDO TEIXEIRA BUFFA
PRESIOENIE

CPFj120.271.20&10

PAULO ROBERTO ALMEIDA FIGUEIREDO

DIRETOR DE BENEFíCIOS

ÇPF.i378.777.477-72

FERNANDO CESAR BRAZ TEIXEIRA

DIRETOB FINANCEIRO

CPF.:562.896.187€8

LUIS PEREIRA DE FREITAS

CoNTADOR CRC Ne RJ-034.521/O-9

CPF.:21 5.01 8.587.34

RONALDO TEIXEIRA BUFFA

PRESIOENTE

cPF.'.1m.271.2lF_10

PAULO ROBÊRTO ALMEIDA FIGUEIREDO

OIRETOR OE BENEFíCIOS

CPF.:37A.Tn.477-72
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FERNANDO CESAR BRAZ TEIXEIRA

DIRETOB FINANCEIRO

CPF.:562.896.187€8

LUIS PEREIRA DE FREITAS

CoNTADOR CFC N' RJ-034.521/O-9

CPF.:215.018.587-34
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2.3.1.1.fi.m

2.3.1.1.@.m

2.3.1.1.fB.m

2.3.1.1.04.m

2.3.r.2.00.00

2.3.1.2.fi.m

2.3.1.2.æ.00

2.3.1.2.ß.ü)

2.3.r.2.04.00

2.3.1.2.6.00

2.3.1.2.06.m

2.3.1 .3.00.00

2.3.1.3.01.0

2.3.1.3.@.00

BENEFíCIOS DO PLANO

(-)c0NTR|BUrÇÃ0 DA PATRoCTNAD0RA SoBRE BÊNEFiCr0S

(.)OUTRAS CONTRIBUIÇÃO DA GERAÇÃO ATUAL

(-)OUTRAS CONTRIBUIÇÃO DAS GERAÇÕES FUTURAS

BENEFÍCIOS A CONCEDER

BENEFÍCIOS DO PLANO COM A GERAÇÃO ATUAL

(.)CONTRIB.DA PATROC,S/BENEÊDA GERAÇAO ATUAL

C)OUTRAS CONTRIEUIÇÃO DA GERAÇÃO ATUAL

BENEFíCOS DO PLANO COM AS GERAÇÕES FUIURAS

(-)CONTRIB,DA PATROC. SßENEF.DA GERAÇAO FUTURA

(.)OUTRAS CONTRIBUIÇÃO DAS GERAÇÕES FUTURAS

I-)RESEBVAS A AMORTIZAR

(-)PELAS CONTRIBUIÇÕES ESPECIAIS VIGENTES

POR AJUSTES DAS CONTRIBUIÇOES ESPECIAIS VIGENTES

83.658

0

0

0

283.404

308.60

0

-24.646

-ô8.1 78

-68.178

0

67.1 58

67.158

0

0

0

241.530

261.504

0

n9.974

-63.896

63.æ6

0

0

0

0

0

0

0

1 - CONTEXTO OPERAC¡ONAL

O NUCLEOS - INSITIUIO DE SEGURIDADE SOCIALé umaentidadefedadade previCência

privada, sem fins lucrativos, consütuiCa em 22 de dezembro de 1 978, de acordo com escritura lavrada

em cartório, nostermos da Lei6.435, de 15 de julho de 192, revogada pela Leicomplementarne 109/

2001, de 29 de maio de 2001, e obedece às normas expedidas pelo Ministério da Previdência e

AssistênciaSocial, atravásdaSecretariada PrevidênciaComplementaredas resolu@esespecfficasdo

Conselho Monetário Nacional.

A Entidadetem comoobjetivo principalgarantiraseusparticipantese respectivos beneficiários

a suplementa$o dos benefícios concedidos pela Previdência Social.

Os recursos de que o NUCLEOS dispõe para atender ao seu objetivo principal e para o seu

funcionamento são oriundos de conÍibui$es de suas patroc¡nadoras INDUSTRIAS NUCLEARES DO

BRASILS/A-INB,ELETROBRAS]ERNTONL,CLEARSA-ELEI'RONUCLEAR,NUCLEBRASEQUIPA-

MENTOS PESADOS S.A. - NUCLEP e NUCLEOS - I NSTITUTO DE SEGURI DADE SOCIAL, de seuS

participantes e dos rendimentos auferidos pelas aplicações desses recursos, que são efetuados de

acordo com o disposto na Resolu$o n e 2.829, de 30 de março de 2001 , do Conselho Monetário

Nacional, e com asaltera@es da Resolu$o CMN n e2.850, de 02 de julhode 2001.

2. APRESENTAçÃO DAS DEMONSTRAçÕES CONTÁBEIS

Asdemonsta@contábei'sdoNUCLEOSfoamelaboradasconformeasnormasestabelecÍJas
pelo Conselho de Gestão da Previdência Complementar (CGPC) e implementadas pela Secretaria da

Previdência Complementar (SPC) para as Entidades Fechadas de Previdência Privada, através da

Portaria ne4.BSB, do Ministério da Previdência e Assistência Social, de 26 de novembro de 1998, com

vigência a partir de 1e de janeiro de 1999 e retificada em 1 7 de dezembro de 1999, revogando,

conforme o seu Arligo 2, as Podadas MTPAS ne3.671 ,de23110/90, MTPAS ne 3.254 de 2905/91 , SPC

ne 146de23/11/95, SPC ne l68de 30/01/96, SPC ne'176 de26/03/96, SPC ne252de20111196,

ResoluSo MPAS ne 04 de 1 1 /1 280, e demais disposi@es em contrário.

Foi mantida a contabiliza$o por programas Previdencial, Assistencial, Administrativo e de
lnvestimentos, comasTransferências lnteprogramassendo permitidas, devendoserobrigatoriamente

regisffadas.

3-SUMÁRIO DAS PRTNCIPAIS PRÁflCAS CONTÁBEIS ADOTADAS

As prircipais praticas contábeis adotadas pelo NUCLEOS estão desøitas a seguit:

3.1 - REGTME DE ESCRnJRAçÃO ADOTADO

O NUCLEOS adota o regime de competência de exercício para o registro das receitas e

despesas, excefuandoseas receitasdedividendos, deconentesde investimentosem a$es, que são

eærituradas por regime de caixa.

As NorAs EXpLrcATtvAs sÃo PARTE TNTEGHANTE oAs DEMoNSTBAçöES coNTÁBErs

RONALDOTEIXEIRA BUFFA
PRESIOENTE

CPF.:120.271.206-10

PAULO ROBERTO ALMEIDA FIGUEIBEDO

DtRFtoR oE BENEFÍctos

çPF.:378.7n.477-72

FERNANDO CESAR BRAZ TEIXEIRA
DIRETOR FINANCEIRO

CPF.:562.896.18768

LUIS PEREIRA DE FREITAS

CoNTADOR CRC Ne RJ-034.521lO-9

CPF:215.018.587-34
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3.2 - REALIZÁVEL PREVIDENCIAL

Estão regishados no realiávelprevidencialosvaloresa receberdas patrocinadoras, descritos

aseguir:

3.2.1 - Contribuições do mês - São os valores relativos ao mês de competência, cujos
repassesocorrem atéao2Pdia utilaposo pagamento da respectivafolhadesalários decada patroci-

nadora (R$953 mil).

3.2.2 -Contribuiçõesem atraso(não conhatadas)-Referem-seàsparcehsdevitlaspelas
patrocinadoras, atualizadas monetariamente alé31112J2ú1, de acordo com os parâmetros definidos

no Estahlo e no Plano Básico de Benefhios, conforme a seguir:

INB - Composta pehs parcelas das dMdas relativa aos seguintes períodæ:

a - maç de 1 999 a agosto de 1 999, conespondendo ao saldo da atualizafo monetária, visto

que as parcelas relativas ao principalforam quitadas até 14 de março de 2000 (R$ 123 mil).

b - anterior a 31 /08/88 (R$ 55.607 mil).

NUCLEP-Composta pelas parcelas das dÍvidas relativas aos seguintes peíodos:

a-junho de 1 995 adezembro de 1 996, conespondendoàscontribuiçoesda pafocinadora (R$

1.213mi|);

b-abril de1997 a dezembro de 2000, relativas às contribuições da patrocinadora (R$ 7.870

¡.nil);

c- janeiro de 1995 a dezembro de '1 996, referente ao montante do recálculo do salário de
panicipaSo (R$ 1.1¿A mil);

d-anterior a 31 /08/88 (R$ 5. 1 21 mil).

32.3-Contibui@Conbatadas-RegistraomontantedadMdacontratadacomas Patro

cinadoras INB e NUCLEP, cujos contratos foram firmados em 27 de junho de 1995 e em 31 de

dezembrode 1994, respectivamente, sendoafualizados monetariamente pelaTaxa Referencial-TR,

acrescidosde juræcle 1oloaomês,tendocomocronognmadeamofüza$odaspresta$es, osseguin-

tesperíodos:

INB - de julho de 1 997 a abril de 2009, peñinente à dívida previdenciária, com parcelas a

vencerde janeiro de 2002 até abril de 2009 (R$ 6.750 mil).

NUCLEP - de fevereiro de 1 996 a dezembro de 2000, peñinente à d ivida previdenciária, com

todasasparcelavencidas, esendoatualizadasmonetariamente pehTR nnis2/"de multaaomês (R$

12.696mi|).

A Patrocinadora INB quitou as parcelas vencidas em 31 de maç de 1 999 até 31 de maio de

2000, apenas pelo valor do principal, ou seja, o referido saldo de encargos financeiros não pagos

permanece sendo atualizado monetariamente também pela TR mais 1 % de multa ao mês (R$ 21 6

mil).

1 I Relatório Anual da o¡retoria Exæut¡va - Exercíc¡o de 2OO1

3.2.4-Quadrodetalhandoosvaloresdascontribui@es do mês, em atrasoecontratadas:

coNTBrBUrçOESDOMÊS 29O 450

¡¡noco¡nnnr¡on 55.730 o,o0
ANTERTOR A 31i08/88 55.607 0,00
POSTER|ORAS1/o8/88 123 0,00

CONTRATADA 6.966 O,OO

CONTRATOAVENCER 6.750 O,OO

CONTRATOVENCIDO 216 O,OO

TOrAL 62.986 450

213 953 882
15.352 71.082 61 .460
5.121 60.728 52.659
10.231 10.354 8.801

12.696 19.662 17.010

0,00 6.750 7.002
12.696 12.912 10.008

28.261 91.697 79.352

325-OrltosRealiáveis-ConeçondemaæouùælabrcsarcoeberdoProgramaPraniJencial,
taiscomoAdiantamentos, Conùibui@ese jóiasdeparticipantesdesvinculados (R$ 105 mil).

3.3 - REALIãVEL ASSISTENCIAL

São registrados no realiãvel assistencial os valores a receber relacionados à opencionaliza$o

do respeclivo Programa, descritos como seguem:

3.3.1-Conbibui@domês-Osvalores relativosàscontribuitfesdosparticipantesassoci-

adosao Nucleos-Saúde (R$79 mil).

3.32 - Contibui@ Contatadas - Registra o montante da dÍvida contratada com as Patro

cinadoras lNBe NUCLEB cujosconfatosforamfirmadosem2Tde junhode 1995eem 3'l dedezembro

de 1994, respeclivamente, sendo atualizados monetariamente pelaTaxa Referencial-TR, acrescidos

de jurosde 1%ao mes,tendocomocronograÍìadeamorliza$odaspresta@s, osseguintes períodos:

INB -de junho de 1995 a setembro de 2008, pertinente à divida assistencial, com a vencerde
janeiro de 2002 até setembro de 2008 (R$ 1 5.41 1 mil).

NUCLEP - de fevereiro de 1 996 a dezembro de 2000, pertinente à dÍvida assistencial, com

todas as parcela vencidas, e sendo atualizadas monetariamente pela TR mais 2/o de multa ao mes (R$

36.680 mil).

A Patrocinadora INB quitou as parcelas vencidas em 31 de março de 1999 até 28 de fevereiro

de2001, apenas pelovalordoprincipal, ouseja, osaldo deencargosfinanceiros não pagpspermanece

sendoatualizado monetariamentetamkÉm pelaTR mais 1%de multaao mês (R$862mil).

R$ MIL

DESCRTçÃO EXERCÍCIO DE2OO1 EXERCíCIO

INB ELETRO NUCLEP TOTAL DE2OOO
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R$ M¡L

EXERCíCIO DE 2OO1 EXERCíCrO

DE 2000

3.3.3 - Quadro detalhando os valores das contribui@es contratadas:

CONTRATADA

CoNTRATOAVENCER 15.411 0,00 15.411

CoNTRATO VENCIDO 862 36.680 37.542

TOTAL 16.273 36.680 52.953

16.703
29.992

46.695

33.4-O¡ùosRealizáveis- Representamosoufævaloresareceberdo PrognarnaAssistencial,

taiscomo, reembolsáveispelo INSS, planomáJico-autosustentado, fundosespeciais, apolicesde

segurodevidaem grupo e parcelasdocusteio administrativo, porcontado convêniocom o INSS eda

respectiva apolice de seguro de vida em grupo (R$ 653 mil).

3.4 . REALIZÁVEI ADMINISTRATIVO

Sãoreglstadosnorealiáveladminlsûalivoosvaloresareceberrehcionadosàopenaciønlização

doræ@ivoPrcgamaconespondendoasdespesast¡turas,qæconsdidamosadianhmentosaempre
gados, a fomecedores e ao almoxarifado, assim como outros realizáveis, que agregam os valores a

receber dos empregados, relativos a vales transportes, vales refei@o, assistência máJica - convênios,

debitosdepafocinadoras-valoresa ressarcir, relacir¡nadosaosaldodo rateiodoostodaafoordináia

de perdas e danos, movida contra a Diretoria Executiva anterior (período 95i96).

3.5 - REALIZÃVELDE INVESTIMENTOS

3.5.1 -TíTULOS DE RENDA FIXA

São registrados pelo custo de aquisi$o, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do

balanço.

Oságios e deságiosoconidos naaquisi$odetÍtulosforam conigidos e apropriadosao resul-

tado pro rata dia, pelo prazo deconido da aquisição até o vencimento dos respectivostÍtulos.

Os TÍtulos constantes da carteina do NUCLEOS estão custodiados na Central de Custodia e de

Liquidação Financeira deTÍtulos - CETIP.

3.5.2. TÍTULOS DE RENDA VARIÁVEL

As a@es negociadas em bolsas de valores são registradas pelo custo de aquisi$o, acrescidas

de despesas diretas de corretagem e outras taxas e ajustadas ao valor de mercado, com base na

cotação médiadasa@s no úllimodiade negociaSo na BolsadeValoresde São Paulo(BOVESPA).

A variação verificada na comparação entre o custo de aquisição e o valor de mercado é

apropriada diretamente ao resuttado do exercício.

20 Relatório Anual da Direloria Exæut¡va - Êxercíc¡o de 20O l

Os dividendos oriundos das aplica@es em ações, são reconhecidos ao resultado, tão logo

recebidos (regime de caixa).

As ações constantes da carteira do NUCLEOS estão custodiadas na Câmara Brasileira de

LiquidaSo e Custodia da Bolsa de Valores de São Paulo.

Fundo lmobiliário C&D Esta$o Plaza Show - O saldo contabilizado até 31 de dezembro de

2001 (R$ 859 mil), reflete o resultado da última reavaliaÉo por que passou o empreendimento, que

apresenta um prejuízo total acumulado de R$ 5.369 mil (sendo R$ 73 mil de janeiro a dezembro de

2001 ), ou seja, 86% dos R$ 6.228 mil originalmente investidos. E impoftante registrar ainda que, na

assembléia geral extnordináriade08l12l2ffi, os cotistas do fundo imobiliário aprovaram, por maioria,

uma carência para os novos empreendedores do processo de reestrutura$o do empreendimento, pela

qual, no período de 4 anos, que vaide01l1112000 a31l10l2004,ofundo não remunerará seus
investidoræ.

3.5.3 - INVESTIMENTOS IMOBILÉRIOS

Registraos investimentos efetuados nacarteira imobiliária, sendodeduzidos dadeprecia$o
(exceto tenenos), que é calculada pelo método linear à taxa de 2% ao ano e a taxas estabelecidas em

função do tempo de vída útil remanescente, com base nos laudos de avaliaSo. As instala@es são

registradas pelo custo de aquisi@o e depreciadas pelo método linea¡ àtaxa de 10% ao ano.

De acordo com a Portaria MPAS ne 4.858, foram registrados no ExigÍvel Contingencial os
valores relativos a depositos judiciais (R$1 .024 mil), relacionados à Medida Cautelar ne 348 - 5e Vara de

Fazenda Públicado Municþiodo RiodeJaneiro, ondeo NUCLEOS pleiteiasuaimunidadetributária

pano IPTU dos imóveis constantes da suacarteira.

3.5.4- INVESTIMENTOS EM SHOPPING CENTERS

São representados pelos investimentos realizados no Shopping Light (R$ 8.332 mil) e no

Shopping Santana (R$ 8.046 mil), ambos localizados na cidade de São Paulo. O Shopping Light,

inaugunado em novembro de 1 999, ainda necessita de ajustes que possibilitem condul{o a um regime

rnnrnldeopera@o,emrazãodosmawresulhdæapræenhdæ,æinves'tdoresirstihrirnb(NUCLEOS,
AERUS, CERES e FUNTERRA) assumiram a lideralrça do empreendimento e conhataram, em 1 9/09/

2001 a EGEC-EmpresaGerenciadorade EmpreendimentosComerciais S.4., especializadano rarno,

que assumiu no ato a gestão do shopping, razão pela qual pode-se crer na possibilidade de uma

operafo normal do empreendimento, não sendo possÍvel ainda estimar uma rentabilidade. Quanto

ao Shopping Santana, previsto para ser inaugu rado em30l}4l20@, encontra-se com sua constru$o
panlisada há aproximadamente dois anos, com apenas 48% do cronograma fisico de obras realizadas.

Apesar da cláusula contratual compensatória (garantia de rendimento mínimo de 1 1% aa, durante os

três primeiros anos), considerando as dwidas quanto à capacidade financeira do empreendedor para

honrarasgarantiascontatuais,aDiretoña Exeq¡tivadecidiu porestornar os rendimentos, contabilizados

de maio de 2000 a agosto de 2001 , num total de R$ 1 .346 mil, com base naquela expectativa de

receita, e buscar uma soluSo negociada para o empreendimento, com a paûicipa@o de um novo

parceiro empreendedor.
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3.5.5 - OPERAçÕES COM PARTICIPANTES

Registra o montante dos empréstimos simples, concedidos aos participantes, amortizáveis

mensalmente, com cláusuladeatualização monetária pelo índice atibuiCoàs cadernetasde poupan-

ça, com renda mensal. De acordo com o Ariigo 42 do Regulamento anexo à Resolução CMN ne 2.829,

de30de marçode2001, o limiteparao Segmento Empréstimose Financiamentosa Participantesé

cle 1trloem rela$oaototaldos RecursosGanntidoresdas ReservasTárriras. Em 31 dedezembrode

2001 , o referido percentual conespondia a 1 ,94% (em 31 de dezembro de 2000 a 1 ,90o/o).

3.5.6 - COMPOSIçÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS

Em 31 de dezembro de 2001 , o NUCLEOS apresentava a seguinte composiSo de sua cadeira

de investimentos, como garantia das reseruas técnicas.

3.7 - RESERVAS MATEMATICAS

Conespondem à diferença enÍe o valor atud dos compromissos assumilos pelo NUCLEOS em

relação a seus participantes e o valoratualde receitas futuras previstas para cobedura daqueles
compromissos, calculadas com base em informa@es relativas a junho de 2001 pela STEA - Serviços

Técnicos de Estatística e Atuária Ltda., empresa contratada pelo NUCLEOS.

3.7.1 _ RESERVAS A AMORTIZAR

Destinadaacoberturadecomprornlssosseoritáriosapurados nadatade implanta$odo plano.

Tais compromissos refletem a anormalidade da distribuição etário salarial, caracterizada pela

alta freqüência de grupos envelhecidos existentes à época da cria$o do NUCLEOS, com o respectivo

custoaÍibuiCoexdusivamenteàsempresas patrocinadoras, pelo retardamento nacria$odo planoea

conseqüente falta de contribui$o relativa aos seruiços anteriores.

Assim, a Reserva a Amortizar representa a segregaSo dos compromissos de responsabilidade

exclusiva das empresas patrocinadonas, para cobertuna dos encargos relativos aos tempos de servirps

anteriores da gera$o atual.

Segue abaixo tabela indicando o comportamento dessas reservas matemáticas:

IMOBILIZADO

Móveis e Utensílios

Máquinas e Equipamentos

Computadores e Periféricos

Direitos e uso de Telefones

DIFERIDO

TOTALDO PERMANENTE

147

4

25

110

I
45
192

148
4

34
102

8

b

154

10%
10%

2QT"

-0-
2O"/"

T.PUB.RESP.TES. NAC. E/OU BACEN

Mç-Elet
Mop - Supra

RENDAFIXA
Otas. de Fdos. de lnvest. Financ.-RF

Fdo. de Aplic. Qtas. de Fdos. lnv.-R.F

RENDAVARIÁVEL

Àvista
Fdo. de lnvestimento lmobiliário

INVESTIMENTOS IMOBILIÁNIOS

Edificações para Uso Próprio

Edificações Locada(s) à(s) Patroc.(s)

Edificações para Renda

lnvest. em Shopping Center

oPERAçÕESCOM PARTIC.

Empréstimos Simples

SUB.TOTAL

EXIGíVELDE INVEST.

TOTAL

3.6- PERMANENTE

28.452 9,83 21.434

1.528 0,53 1.154

26.924 9,30 20.280

182.964 63,23 142.897

108.727 37,57 91.319

74.237 25,66 51.578

47.785 16,51 55.777

46.926 16,21 54.846

859 0,30 931

24.564 8,49 25.386

1.662 0,57 1.707

3.057 1,06 3.142
3.467 1,20 3.533

16.378 5,66 17.004

5.600 1,94 4.757

5.600 1,94 4.757

289.365 100,00 250.251
-0- -0- -0-

289.365 100,00 250.251

8,5i

0,46

8,11

57,10
36,49
20,61

22,29
21,92

o,37
10,14
0,68
1,26

1,41

6,79
1,90

1,90

100,00
-0-

100,00

RegisûaosvaloresrelativosaosbensdestnadosadarsuporteaofurrcionamentodoNUCLEOS,

na adminisfa@o dos seus objetivos, compreendido pelos bens do lmobilizado, apresentandose devi-

damenteconigidos pelavariaSoda UFIR, até31/1295, edepreciados pelo método linea¡ ataxasem

fun$o da vida utileconômica, fixadas por es¡Écie de bens, de acordo com a Portaria MPAS nq 4.858,

de 26 de novembro de 1 998, e pelo Diferido, onde ocorÏem os registros dos gastos com software, que

são amodizados à taxa de 20% ao ano, descritos como segue:
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RESERVAS IVTAIEIVIATCAS

BA{EFbþSOOî\rcEDDOS

BenefÍcios do Plano

BE{EFbþSACO¡¡CEDER

Benefícios do Plano com a Geração Atual

(-)Outras Contribui@s da Gerafo Atual

Benefícios do Planocom as Gerações Futuras

(-)Outras Contribui@s das Geraçoes Futuns

flRESffi/TSAAIvICHIïAR
(-)Pelas Contribui@es Especiais Vigentes

m&
84668

83.668

æ404
3æ.60

e4.u6)
+
+

(68.178)

(68.178)

24192

67.158

67.158

2415æ

261.504

(19.974)

+
+

(63ffi)
(63.æ6)

R$ MIL

2001 % 2000

R$ MIL



Resultado Acumulado
Até o Exercício Anterior

Superávit Técnico

Reserva de Contingência
No Exercício Atual

Superávit Técnico

Reserva de Contingência
(-)Déficit Técnico

3.8. RESULTADO ACUMULADO

Registraosvalores relativosaosuperávitapuradoacadaano, sendodeslinadoàforma$ode

Reserva de Contiç¡ência, até o limite de 25% do valor das Reærvas Matemáticas. No encenamento do

exercício, a parcela que exceder esse limite será destinada à constitui$o de Reserua Especial para

revisão do plano de benefícios da entidade, conforme determina o Arligo 20 da Lei Complementar

1 09, de 29 de maio de 2001 . No encerramento do exercício findo em 31 de dezembro de 2001 , o

SuperávitTécnicoapuradoapresentou umaequivalênciade 11,98%dototaldas Reseryas Matemáti-

cas (em 2000 de 1 9,04%), não caracterizando excesso, sendo constituída dessa forma a Reserva de

Contingência, como segue:

3.9 - FUNDO PREVIDENCIAL

No exercício de 2000, foi constituído o Fundo de Cobertura de Oscilação de Riscos, originado

da fansferência dos req¡ßos necessálios à coberfura do montante das Reservas Matemáti oas de Bene

faiosaConcederatibuiCasasGençoesFutuns, quenocasodo NUCLEOS representa\amumaumen-

todæseæcornprunlssos.

Este Fundotem porobjetivo ner,rtralizarosefeitosda retra$oda massade padicipantes, assim

como os prejuízos patrimoniais gerados pelas mudanças na política econômica, intema e extema.

2oor (R$M|L) 2ooo(R$MlL)

Programa Previdencial 75.m 'æ.W

3.1 O - FUNDO ASSISTENCIAL

Registra osvalores constituúdoscom base noexcedente verificado naapura$o do resultado,

com a finalidade de suprimento de eventuais necessidades de cobertura para a manuten$o dos

sellpsasslstenciais.

æ01(R$M|L) 2mo(R$MlL)

ProgrannAsslstmcial 1.557 1.326

3.11 - FUNDO ADMINISTRATIVO

Registra osvalores constituídos pelo excedenteverificado na apura$o do resultado, com a

finalkladedesupdreventraisnecessldadesdecoberturaparaannnutøçãodosseru(æsadministralivos.

2001(R$M|L) ãno(R$MlL)

Prog rama Admi nistntivo

3.1 2. CUSTEIO ADMINISTRATIVO

A Lei ne 8.020, de 14 de abdl de 1990, revogada pela Lei Complementar ne 108i2001 , de 29

de maiode2001, estabeleciaas rela@s entre as Entidades Fechadasde Previdência Privadaesuas

Patrocinadoras, no âmbito da AdministraSo Federal, onde determinava que o cálculo do limite máxi-

mo era de 15% sobre as contribui@es, para atendimento do custeio administntivo, isto é, o somatório

do custeio previdencial mais o de investimentos. Entretanto, como a nova legislaSo, em seu artigo 7,
prevê que as despesas administalivas serão custeadas pelo patrocinador e pelos padicipantes ativos e

assistidos, atendendoalimitesecritériosestabelecidos pelo Orgão Reguladore Fiscalizador, pendente

ainda de regulamenta@o, o NUCLEOS está apresentando a composi@o do Custeio Administrativo

relativo ao encenamento do exercício de 2001 , baseado na regra da Lei n e 8020/90, indicando um

35.821

46.619

0
(10.798)

46.619

45.908

711

(0)

Apresentamos a seguir a composição do Superavit Técnico:

MIL

Resultado positivo do Programa Previdencial

Resultado positivo do Programa de lnvestimentos

Remuneração s/Dívida Contratada Assistencial

Custeio Administrativo

Saldo Disponível para Constituições
Formação/Reversão de Reservas Matemáticas

Formação/Reversão de Fundos Previdenciais

Superávit Técnico
DéficitTécnlco

16.101

28.510

10.119

(1.056)

53.674

(54.0e2)

(10.380)

0
(10.7e8)

15.378

13.454

9.615
(e11)

37.536
28.015
(64.840)

711

0

1U152

2oo1 (R$ MrL) 2ooo (R$ MIL)
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excedente de 8 ,44/'emrelaØoao limitador (15olo), visto que o referido custeio alcançou 23,44% das
receitas, conforme demonstrado a seguit:

2001 lRs MtLt 2000 lRs MrLt

Receitas Previdenciais (Patroc. (+) Participantes (+)Provisões))

C¡astos Adminisüativos Uquidos

Programa Previdencial

Programa de lnvestimentos

o/o sobrc Gastos Adminisffiivos LQuidos

Programa Previdencial

Programa de lnvestimentos

10152 10,5;î
,ffi ¿m
1.056 911

1.4& 1.097

tsNh 19,57%

9p/" 8,88%

13,æ/o 10,69%

3.1 3 . TRANSFERÊNOAS INTERPROGRAMAS

Foram realizadasde acordo com a legisla$ovigente (Poftaria MPAS ne4.BSB, de26/11i98).
No Programa Previdencial, o item custeioadministrativo reflete ovalordas importânciastransferidas
para a cobeftura do respectivo custo com a operacionalização de suas atividades, controladas
contabilmente no Programa Administrativo através de centros de custos.

Astransferênciasdo Resultado Lirquido dos lnvestimentos paraos Programas Previdenciale
Administrativo são efetuadas com base no rateio do referido resuftado, proporcional ao patrimônio de
cada programa, com base no mês anterior.

As transferências do Programa Assistencial para o Programa Administrativo, cuja finalidade
destinaseàcobenundasdespemsadminisùalivasenvolviclascomaalÍviJadeassistencial,sãoefetudas

através de cenfos de custos próprios e controlados contabilmente.

As fansferências do Prognma de lnvestimento para o Programa Assisterrcial são efetuadas de

acodo com æ resultados obtidos com os recußos provenientes do Programa Assistencial.

3.14 - REGTME ESPECTAL DE TRTBUTAçÃO - RET

AMedida Prcvisnane2.2n de04desetembrode2001, quedispõesobreatributaSo, pelo

lmposto de Renda, dos planos de benefícios de caráter previdenciário, no seu Artigo 2e, permitiu às
Entidades de Previdência Complementar, abertas ou fechadas, a opção pelo Regime Especialde
Tributação - REï, pelo qual o cálculo do imposto fica limitado, hoje, à ahquota de 12% da contribui-

@o normal das patrocinadoras, em rela$o a aplica@o do percentual de 20% sobre os rendimentos e
ganhosdasaplica@s.

Por outro lado, no seu Artigo 5e, a referida Medida Provisória, também possibilitou, para as
entidadesoptantespelo RET, aadesãoàanistiade jurose muttassobreosdébitos relativosao perúcdo

de janeiro de 1997 até agosto de 2001 , referentes aos impostos e contribuiçoes administrados pela
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Receita Federal, mediante a desistência de aÉes judiciais contra os mesmos.

Com oobjetivode usufruirdestes benefícios, o NUCLEOS promoveu aadesão ao Regime

Especial de Tributação do imposto de Renda, bem como à anistia do lR, PIS e COFINS, com o

conseqüente pagamento do valor do principal do débito em 06 (seis) parcelas, o que gerou uma

economiade R$20.476 mil, referenteaosvaloresde jurose multasanistiadose uma reduSodaordem

de 98% no imposto de renda devido a partirda adesão pelo RET.

Tendo em vista que, de acordo com a Lei 9.53A97,de 10 de dezembro de 1997, estavam

provisionados e atualizados pelataxa SELIC, no passivo contingencial, osvalores relativos ao imposto

de renda das aplica@es financeiras, do período de janeiro de 1 998 até Agosto de 2001 , totalizando R$

24.786mil,porocasião do encerramento do exercício de 2001, foram transferidos parao exigível

operacionalos valores relativos aos saldos do principal do imposto de renda (R$ 20.886 mil), do

principaldo PIS (R$25S mil)e do COFINS (R$ 1.124 mil), contemplados pelo períododaanistia, edo
principaldo imposto de renda do último quadrimestre de 2001, já pelo RFI, (R$ 25 mil), bem como,

fonm provisionados os valores relativos ao período de setembro a dezembro de 2001 , referentes ao PIS

(R$ 38 mil) e COFINS ( R$ 198 mil), tendo como contrapartida o exigí'vel contingencial, sendo o saldo

remanescente reconhecido no resuftado do exercício (R$ 4. 1 79 mil).

3.15- DESTINAçÃO DO RESULTADO

De acordo com o Parecer Atuarial sobre a situaSo do Balanço de 31 de dezembro de 2001 ,

emltido pela STEA - Seruiços técnicos de Estatrstica e Atuária Ltda, o superávit registrado deverá ser

mantido na Reserva de Contingência, para compensar desvios das hipoteses atuariais eventualmente

desfavoráveis ao equilíbrio econômico financeiro do plano.

3.16-FATOS RELEVANTES

1 - As Patrocinadoras vêm promovendo, em conjunto com o NUCLEOS e com o acompanha-

mento da Secretaria de Previdência Complementar, do Ministério da Previdência e Assistência Social,

esforços junto ao Governo Fedenl na busca de uma solu$o definitiva para æ débitos da INB e NUCLEP

junto ao lnstituto, incluindo, tanto os que se referem ao perírcdo anterior a 31/0&8B, oriundos do antigo

sistema NUCLEBRAS, não absoMdos pela União quando da reestuturaSo do setor, quanto os clébitos

posteriores àquela data.

Com este objetivo, foi criado, em 31 de Julho de 2000, através da Portaria lnterministerial ne

385, um Grupo de Tnbalho composto por representantes dos Ministérios da Fazenda; Minas e Energia;

Planejamento, Orçamento e Gestão; e Ciência e Tecnologia, "com a atnbui$o de estudar a natureza,

o montante e atltularidade da dívida, bem como apresentar propostas de medidas visando quitar os

débitosexistenteseasseguraroo..rmprimentodesuasobriga@estabalhistas'.

O referido Grupo de Trabalho vem desenvolvendo suas atividades, estando prevista para o

iníciode marçoproximoumareuniãoemqueseráapresentada, pela lNBe NUCLEOS, umaproposta

de equacionamento da dÍvida paria ser apreciado pelo Grupo de Tnabalho pan posterior aprova$o do

Governo Federial, atravás dos respectivos Ministérios e da Secretaria de Previdência Complementar.
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2 - Em janeiro efevereiro de2002, o NUCLEOS eosdemais investidores receberam duas
propostas de empresas interessadæ em conduir o Shçping Santana, em subsùfui$o ao atual empre
endedor(BIRMANN S/A-Comércio e Empreendimentos), sem a necessidade de aporte de novos
recursos pelo NUCLEOS e com um aumento na participa@o do lnstituto no empreendimento em
contrapartidaaoscrájitos referentesà remunera@o mínima que lhe é devida.

3-ACAN -CaixadeAssistênciado Nucleos, criadasobformadeSociedadeCivil, semfins
lucrativos, tem porfinalidade insütuir e administrar seruiços de natureza assistencial pan o conjunto de
todos os empregados das pafocinadorias.

Consideradoo iníciode opera@es parao iníciodoexercíciode2002, será necess'árioacisão
de parte do programa assitencial, até então gerido pelo lnstituto, cujos valores conespondentes aos
fundos inseridos nocitado programa, acham-se indicados nodemonstrativoabaixo:

BALANCETE EM 3I DE DEiZEMBRO DE 2OOI EM RS MIL

Src.Diretoresdo

NUCLEOS - lnstihrto de Seguridade Social

Examinamos o balanço do NUCLEOS- lnstitrxo de Seguridade Sociallevantado a 31 de
dezembrode2001, eas respectivasdemonsffaçoesde resuttados referentesaoanofindo nessadata.

O exarne foi efetuado de acodo com as normas usuais de auditoria e induiu veriñca@s nos

regisüos contábeis e ou[os processos tánir:os de comprova@o que foram considerados necessários

nascirannslâncias

Sobreasdividasatrasadasdaspatrocinadorasquetotalizam R$143.696.878,25, quecom-
põem o ativo do NUCLEOS, sua diretoria se manifestou na nota explicativa n.3.16 que acompanha

estebalanço.

Em nossa opinião, e levandose em consi'Cera@o odisposto ¡o parágnfoanteriol o balanço

citado e as respectivas demonstrações de resuhados refletem a situa$o econômicofinanceira do
NUCLEOS - lnslÍtr¡to de Seguridade Social a 31 de dezembro de 2001 , e o resulhdo de suas opera$es
no ano findo nessa data, de acordo com as normas técnicas de contabilidade aplicadas em bases

uniformes em relaSo aos anos anteriores.

Rio de Janeiro, 22 de Íev erevo de 2002

FLORENNNOAUDITORES INDEPENDENTES S.C

A¡rærico fvlaüpus Florentirþ

Øiffir-CRGNæ|.U+3
Audito r rqi sù-ado n a C.V. M.

DISPONÍVEL

REALIZÁVEL

PROGRAMA ASSISTENCIAL

OUTROS REALIÁVEIS

DEVEDORES DIVERSOS

FAMES

FABES

OÉBITOS DE PATROcINADORAS

oÉgrros PATR0O.- rNB

INB - SEG.VIDA EM GRUPO

INB - CUST.ADM.. PRINC.

DÉBITOS PATROC.. ELETRO

ELETRO - SEG.VIDA EM GRUPO

ELETRO - CUST.ADM.- PRINC.

DÉBITOS PATROC.- NUCLEP

NUCLEP - SEG.VIDA EM GRUPO

NUCLEP - CUST.ADM.. PRINC.

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS

RENDA FIXA

FAOFIF

163 EXIGÍVEL OPERACIONAL

877

469

469

171
't15

56

298

144

134

10

39

36

3

115

92

23

408

408

408

PROGRAMA ASSISTENCIAL

DESPESAS A PAGAR

SEG.DE VIDA EM GRUPO

CRÉDlTOS D¡VERSOS

SEG.VIDA EM GBUPO-APOSENT

SEG.VIDA EM GRUPO-DESVINC.

OUTRAS EXIGIBILIDADES

FUNDOS

FUNDO ESPECIAL

FUNDO ELETRO.

FUNDOS

PROGRAMA ASSISTENCIAL

FAEES

FABES. INB

FABES - NUCLEP

FABES - NUCLEOS

FABES. APOSENTADOS

FA8ES. APOIO FUNERAL

FAMES

FAMES - INB

FAMES - ELETRO

FUNDO ASSISTENCIAT

FDO.ASSIST.- ENC.S/DEB.ASSIST.

344

344

171

171

2

1

'1
17',!

171

56

115

696

696

241

176

11

11

11

32

431

408

23

24

24

ATIVO DEZEMBRO PASSIVO DEZEMBRO

TOTAL DO ATIVO 1.040 TOTAL DO PASSIVO 1O4O
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Rio de Janeiro, 08 de fevereiro de 2Cßl2

STF-/I.21fñ2!123
llmo.Sr. Dr. Ronaldo Teixeira Buffa

M.D. Presijente do NUCLEOS

Ref:- ParecerAtuarial sobre o Balanço de 31/122001

PrezadoSenhor,

þsReve¡sp,sllatemátiæs&fu¡¡efícitæØndidæ,a\.talizadasmensalmentepelasinforma-

@cadastraisdamassaassistida, montamaR$83.657.89r,00, regishandoseosvaloresatuaisdos

seguintesfluxos:

1 i Encargos dos Benefícios Concedktos R$ 83.657.894,00

2:- Contibuirses Patonals incidentes sobre os Benefftdos ConcedirJos R$

3:-OutasContribui@esincidentessobreaGera$oAtual R$

4:-OuhasOontibu(ñesincidentessobreasGensesFuturas R$ (0,00)

AsReseruasMatemátiæsdeBenefíciæaCqwderesÉoavaliadasem R$283.@[.458,00,

pelométodoreconente,apartirdoslevantamentosde3O06200l, pressupostaamanutøçãodastaxas

conÍibr.¡tivas fixadas no plarn de orsteio vigente e com base nos valoræ atuais dos seguintes fluxos:

5:- Encargos dos Benefäos a Cor¡ceden

5.1 :- à Gera$o Atual

5.2:-àsGera@Futuras
6:-Contibuitpes:
6.1 :- incidentes sobre a Gera$o Atud

6.2:- incidentes sobre os Benefícios Futuros da Gena$o Atual

6.3:- incidentes sobre as Gera@es Futuras

6.4- ircidentes sobre os Benefíiæ Futuros das GenaSes Futunas R$ (0 
, 00)

Ainda, sobotftu lo RæruasaA¡¡nfliar,o BalançoconsigaovalorR$(68.178.576,26).

Enfim, para maior garantia dos compromissos da entidade, foi registrado o seguinte fundo:

O Conselho Fiscal, de acor& øn o previsto rn capfurlo Xll, atligo 57 do Estatlo do NUCTEOS

- lnstihrto de Seguridade Social, ra¡niJo ne$a daÞ em sua sede situada na Praia do Flamengo, 200-
F andar, na citjade do Rio de Janeiro, procedeu à analise do Balanço Patimonial, das DemonsÍa@es

de Resultado e do Fluxo Fìnarrceiro, da cornposkþo do Passivo Atuarial, das Notas Explicativas e do

Demonsfiativo Analltico de invedimer'¡tos e de Erquadnamento das Aplicaçoes, bem como dos paree
res dos Auditores lndependentes - Florentino Auditores lndependentes S/C e do atuário - STEA -

ServipsTécnicos de Estatístize Atuária Ltda., referente ao exercício findo em 31/122001.

Agósverificarosdocumentosacima mencionados, o Conselho Fiscaléde Parecerque as

Demonsùaçoes Contát¡ei's e sets afìexæ representam corrtatilrner¡te a posirpo patimonialefinanceira

do NUCLEOS em 31 .12.2001 .

Rio de Janeiro, 01 de março d e2û2.

Clezio dos Santos Oliveira
PresidentedoConselho

(0,00)
(0,00)

7:- no Programa Previdencial

Bi no Programa Assistencial

9i no Programa Adminístrativo

1 0:- no Programa de lnvestimentos

R$ 308.050.622,00

R$ (0,00)

R$ (24.646.164,00)

R$ (o,oo)

R$ (0,00)

R$ 75.219.702,00

R$ 1.557.000,00

R$ 192.000,00

R$ 38.000,00

JairNunesAlmas
ænælheiro

Ademir Falero
ænælheiro

Consoante se depreende do exame do referido Balancete em 31/1201 , os bens de Ativo

superc¡raflì as obrigses do Passivo, notandGse o superávit de R$ 35.821 .000,00

Sendo o qæ, m rnornento, se rìos oferece, rero,arnos a V.Sa. potedos de estirna e corsftieraSo.

Rio Nogueira
DiretorP¡ællerte

MIMl6
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DEMoNsrRATtvo a¡¡alínco DE INVESTIMENTo E
DE ENeUADRAMENTo DAs APLtcaçÕes

CARACTERIZAçAO DOS TNVESTTMENTOS

QUANTIDADE VALOR DE MERCADO RS UMorscnrn,trHaçÃo

R. Recursos garantidores das reservas técnica
A rÍr. púe. DE RESp. DorES. NAc
A.7 cnÉo. secuR. Do rEs. NActoNAL
A.2.1 eLerRoeRÁs
4.7.2 SUPRA
4.7.3 SUPRA
B INVESTIMENTOS DE RENDA FIXA
8.7 APLIC. EM INSTIT. FINANCEIRAS
8.7.8 QUOTAS DE FIF. RENDA FIXA
8.7.8.1 BANCO ICATU

8,7,8.2 BRADESCO

8.7.8.3 BRASIL

8.7.8.4 CCF

8.7.8.5 tNG

8.7.8.6 rnú

8.7,8,7 PACTUAL

8,7.8,8 UNIBANCO

8.7.9 OUOTAS DE FAQ. RENDA FIXA
8.7.9..I BANCOALFAINVEST.

8.7.9.2 BRADESCO

o/o

APLIC
100,00

9,26

9.26

0,48

2.88

5,90

64,02

64,02

41,02

2,69

4.40

1 0,70

2.19

5,04

8.66

3,13

4,20

22.99

3,87

1.18

C'IN
CTN
CTN

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FAC

FAC

o/o

DIVERS

58.798 58.798

58,798 58.798

50.601 50.601

2.662 2.ffi2
5.535 5.535

23.354.963 28.334.202

23.352.686 28.3i|1.925

17.966.103 28.099.401

2.972.347 2.972.347

0 9.682.215

7.517.739 7.970.909

17.133 15.046

6.773 6.773

65.449 65.449

2.099.335 2.009.335

5.287 .327 5.287.327

5.386.582 232.524

68.300 68.300

5.154.042 0

272.429.918,68 279.t 19.705,23 289.364.667,&5

s8.798 24.577.157,08 24.9i9.623.75 28.452.M1,18

58.798 24.577.157,08 24.979.623.i5 28.452.ô41,18

50.601 .l.245.896,14 1.269.099,r8 1.528.158,51

2.662 7.ô54.969,64 7.776.727,18 8.807.335,93

5.535 15.ô76.291,30 15.933.i9i,39 18.117.146,74

46.450.14i 17ô.289.8æ,97 1 i9.318.682.16 182.963.674,62

46.447.87 0 f 76.289.8æ,97 1 79.31 8.682, 1 6 182.963.ô74,62

46.098.384 1f2.00f1.723,91 124.026.488.30 108.727.027.98

0 11.081.271,30 11.235.766,83 0,00

27.403.832 0,00 9.788.066,44 28.092.613,52

7.970.909 2&.451.757,75 30.595.828,96 31.022.824,76

0 9.601.066,55 8.549.343,40 0,00

6.i69 13.947.407,26 14.143.572,35 14.rß.925,74

65.449 23.929.370,04 24.272.726,55 24.611.627,27

10.651.424 7.810.532,30 7.919.505,25 10.66ô.036,69

0 17.278.318.71 17 .521.678,52 0,00

349.486 64.190.106,06 55.292.r93,86 74.236.646,ô{

68.300 10.714.534,74 10.863.765.75 11.015.000,84

0 9.65,1.786,90 0,00 0,00

2,69

5,58

10,70

2,19

5,04

8,66

3,13

4,20

3,87



DrscRrMrNAçÃo

R. Recursos garant¡dores das reservas técnica
A T¡T. PUB. DE RESP. DOTES. NAC
A.7 CRÉD. SECUR. DO TES. NACIONAL
A.7.1 ELETROBRÁS
4.7.2 SUPRA
A.7.3 SUPRA
B INVESTIMENTOS DE RENDA FIXA
8.7 APLIC. EM INSTIT. FINANCEIRAS
8.7.8 QUOTAS DE FIF - RENDA FIXA
8.7.8.'t BANCOTCATU

8.7.8.2 BRADESCO

8.7.8.3 BRASIL

8.7.8.4 CCF

8.7.8.5 rNG

8.7.8.6 lTAÚ

8,7.8.7 PACTUAL

8.7.8.8 UNIBANCO

8.7.9 QUOTAS DE FAQ - RENDA FIXA
8.7.9.1 BANCOALFAINVEST.

8.7.9.2 BRADESCO

8.7.9.3 DEUTSCHE BANK

ä¡åÊ äÉäF
ßi"Fã ååEË

ËåËãgäåä
äã g-ã 3sãs
*ç, $i eËãq
ß áË F. -gã.a*

ËË ËF 
$ã $ã

8ã Rq Fs öõr (2_

,3.')6
6.

$

4,40

10,70

2,19

5.04

8,66

3,13

4,20

22,99

3.8i

1,18

4,60

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

APLIC

o/o

D¡VERS

qIN
CTN
CTN

58.798 58.798

58.i98 58.798

50.601 50.601

2.662 2.ú2
5.535 5.535

23.354.963 28.334.202

23.352.686 28.3Ít1.925

17.966.103 28.099.401

2972.347 2.972.U7

0 9.682.215

7.517.739 7.970.909

17.133 t5.046

6.773 6.773

65.449 65.449

2.099.335 2.099.335

5.287.327 5.287.327

5.386.582 232.524

68.300 68.300

5.154.042 0

272.429.918.68 279 7 19 705,23 289.364.667.85

58.i98 24.577.157,08 24.579.623,75 28.452.641,18

58.798 24.577.157,ß 24.979.623.75 28.452.641,18

50.601 1.245.896,14 1.269.099,18 f.528.158,51

2.662 7.654.969,64 7.776.727.18 8.807.335,93

5.535 15.ô76.291,30 15.933.79i,39 18.117.146,74

46.450.147 17ô.289.829,97 1 79.31 8.682,1ô 182.963.ô74,62

46.447.870 1 7ô.289.829,97 1 79.31 8.682,16 182.963.674,62

46.098.384 112.099.723,91 124.026.488,30 108.727.û27,98

0 11.081.271,30 11.235.766.83 0,00

27.403.832 0,00 9.788.066,44 28.092.613,52

7.970.909 2&.451.757,75 30.595.828,96 31.022.824,76

0 9.601.066,55 8.549.343,40 0,00

6.769 13.947.407,26 14.143.572,35 14.333.925,74

65.449 23.929.370,ø 24.272.726,s5 24.611.627,27

10.651.424 7.810.532,30 7.9r9.50s,25 10.666.036,69

0 17.278.318.71 17.521.678,52 0,00

349.486 64.190.10ô,06 55.292.193,86 74.236.&16,64

68.300 10.714.534,74 10.863.765,75 11.015.000,84

0 9.65¡1.786,90 0,00 0,00

17s.319 8.238.969,35 8.354.093,61 n.499.493,74

100,00

9,26

9,26

0,48

u.öö

5,90

64.02

64,02

41,02

2.69

FAC

FAC

FAC

2,69

5,58

10,70

2,19

5,04

8,66

3,13

4,20

3,87

5,58

DEMONSTRATIVO ANALITICO DE INVESTIMENTO E
DE ENeUADRAMENTo DAS APLtcnçÕes

cARAcrERtzAçÃo oos rHvesïMENTos

QUANTIDADE VALOR DE MERCADO RS UM



DrscRrMrNAçÃo

c.1.111 TTAUBANCO

c.1.112 L|GHT

C.1.113 MADEIRIT
C.1.114 MAGNESITA
C.1.115 PETROBRÁS

c.1.116 SADIA

C.1.1'17 TELEMAR

C.1.118 TELESPCELULAR PART.

C.1.119 VALE DO RIO DOCE

D TíTULOS BURAIS E AGRICOLAS
E FUNDO DE INVEST. IMOBILIÁRIO
E.1 FUNDO DE INV.IMOBILIÁRIO
E..I.1 C&DPLAZASHOW
F FDO.MÚT.DE INV.EM EMP.EMERG.
G INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO
G.4 EDIFICAçOES DE USO PRÓPRIO
G.4.1 PRAIA DO FLAMENGO, 2OO 7E ANDA
G.5 EDIF. LOCADAS A PATROCINADORA
G.5.1 RUA MENA BARRETO, 161

G.6 EDIFICAçOES PARA RENDA
G.6.1 RUA GENERAL POLIDORO, 316
G.6.2 RUA BEAL GRANDEZA, 301
G.7 INVEST. EM SHOPPING CENTERS
G.7.1 SHOPPING LIGHT
G.7.2 SHOPPING SANTANA
G.M,2 VALORES A RECEBER
H EMPRÉSTIMOS PARTICIPANTES
H.1 EMPRÉSTIMOS
H.M.2 A RECEBER
I FINANC. AOS PARTICIPANTES
K OPER, ATIVAS DE EMPR. A PATROC

L OUTROS INVESTIMENTOS

0 0,00 0,00 0,00 0,00

7.250 868.368,81 864.403,55 858.670,62 0,31

7.250 8ô8.368,81 864.403,5s 858.670,62 0,31

7.250 868.3ô8,81 864.403,55 858.670,62 0.31

0 0,00 0.00 0,00 0,00

6 24.626.485,58 24.611.481.84 24.563.709,08 I,i8
1 1.669.304,28 1.66s.441,29 1.661.578,30 0,59

1 1.669.304,28 1.665.441,29 1.661.578,30 0,59

r 3.048.572,85 3.037.885,57 3.033.126,05 1,08

r 3.fi8.572,85 3.037.88s,57 3.033.12ô,05 1,08

2 3.433.686,81 3.419.8i6,69 3.414.088,72 1,22

1 f.561.106,35 1.554.413,76 1.551.779,58 0,56

1 r.872.580.46 1.865.462,93 1.8ô2.309,14 0,67

2 16.378.157.28 16.378.157.28 16.378.157,28 5,84

1 8.332.030,78 8.332.030,i8 f.i1i12.030,78 2.97

1 8.04ô.126,50 8.046.126,50 8.046.126,50 2.87

0 96.7fl,36 110.121.01 76.758,73 0,03

1.323 5.328.329,87 5.434.48i,75 5.599.857,63 1.94

1.323 5.319.211,f8 s.425.369,06 5.599.16ô,16 1,04

0 9.118,69 9 118,69 691,47 0,00

0 0,00 0,00 0,00 0.00

0 0,00 0,00 0,00 0.(10

0 0,00 0,00 0,00 0.00

To o/o

APLIC DIVERS

FN

ON

PN
PtlC

PN

PN

PN

PN

PM

4.300.000

2.1 40.000.000

1.822.008

167.800

600.000

23i.997.836

105.702.2ô9

94.000

0

7.250

7.250

7.250

0

6

1

'I

I

1

2

1

1

2

1

1

0

1 328

1.328

0

0

0

0

4.300.000

2.140.000.000

1.822.008

167.800

600.000

237.997.836

105.702.2ô9

94.000

0

7.250

7.250

7.250

0

6

0,58

0,06

0,17

0,03

9.230.000

0,00

0,00

3,02

0,27

2.74

9.230.000 9.230.000

4.300.000

2.1 40.000.000

1.822.008

167.800

600.000

23i.997.836

105.702.269

94,000

1.5U.237,20

390.0s,00

0,00

5.466,02

8.626.598.00

744.000,00

6.409.281,72

573.963,32

5.2s9.300,00

1.636.294,40 1.622.541,70

499.746,00 542.101,00

0,00 0,00

6.213.05 6.504,57

8.213.810,00 8.582.970,00

i86.000,00 750.000,00

i.849.168,63 8.815.439,85

809.679,38 918.552,72

4.913.380.00 5.026.180.00

0,(b

0,17

0,24

0,12

0,17

FDO

0

1.326

r.326

0

.0
0

0

REOUTSTTOS DE DTVERSTFTCAçÃO

DrscRlMlNAçÃo

TITULOS PUBLICOS E PBIVADOS COM PRÆO A DECORRER M DATA DE SUA AOUISICAO, INFERIOR A 90 DIAS E EM OPERACOES COMPROMISSADAS

MAßGEM DE GARANIIA ADICIONADA AO SOMATORIO DOS VALORES PAGOS A TIIULO DE PREMIO EM OPERACOES DE COMPRAS OE OPCOES

DIFERENCIAL ENTRÊ PREMIOS PAGOS E RECEBIDOS EM OPERACOES NO MERCADO OE OPCOÊS OUE RESULTEM EM RENDIMENTOS PREDFÍERMINADOS

VALORES CORßESPONDENTES AS MARGENS DE OPERACOES DE VENDA DE OPCOES DE COMPRA A DESCOBERTO E DE VENDA DE OPCOES DE VENDA

APLICACOES EM UMA UNICA SERIE OE DEBENruRES

5.1 - Eberle - ? emissão - Série Unica

5.2 - Hércules - ? emissäo - Série Úniæ

5.3 - Zivi - ¡ emissão - Série Unica

APLICACOES EM OUOTAS DE UM UNICO FUNDO DE INVESTIMENTOS IMOBILIARIOS

ô.1 - Fundo de l0vestimnto lmobiliário C & D EslaÉo Plaa Show

APLICACOES EM OUOTAS DE UM UNICO FUNDO MI'TUO DE INVESTIMENTOS EM EMPRESAS ËMERGENTES

VALORES

1

2

3

4

5

938.480,10

720.064.21

925.796,85

858.6i0.62

8,29

5,05

5,20

9,86

DESENOUADRAMENTOS

DrscRrMrNAçÃo VALORES

JUSTIFICATIVAS

DrscRm¡NAçÃo VALORES

FERNANDO CESAR BRAZ TEIXEIRA
DIRETOR FINANCEIRO
cPF 562.896.187-68

LUIS PERE¡RA OE FREITAS
)oNTADOR / CRC - RJ 34521/0-9
cPF 215.018.587-34


